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Em 31 de outubro ultimo, pelas quatro horas mindçugada, flceu mesa! cidade o lente da Escola Bolytechaica dr João Ignacio do Parroci- mio da Conta e Silva Ferreira natural de Braga, & filho de José Joaquim da Coítã. Nascido em 9 de ovambro de 1837, ex tes a compictal os 69 anos de dad. Na Universidade dê Coimbra recebeu o grau de 
el mus faculdades de phulosopbia e mathe- 

4 Eure e depois pars o doutora- 
mento, que lhe Foi dado em 187 

Bassudo algum tempo entrou para o Iyceu na- cional de, Viseu, onde astumiu à regéncia das Cadeiras e mathematica clementar é de liga 
rega: E E 

Estando vaga. uma substituição na cadeira de 
smahematic a Eola Bolvieebica de Lido 
yeio & capital paca se oppor no concurso, alcán: 
gêndo a Romeneão de aubatituto em 29 de maio São, 

| “O dr. Patrocinio da Costa era uns tanto excen- trico, eo que gosava de! grande popularidade 
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| 10 DE NOVEMBRO DE 1901 
  

  

DR. PATROCINIO DA COSTA 
EcIDO EN 31 DE OUTUNRO DE 1901 

entre os acadêmicos. Era apaixonado pela mu-! Sie rendo frequentado ouiora assiduamente o 
Real “Theatro de S. Carlos. Contava-se grande número de anedoctas relativas ao seu dieta iso pro. No cutvo das boas letras tnmbem se revelou vantajostmenne, pablicando “á sum custa varias obras, das quacs Vimos etadas as seguintes: “irtaxerães, drama, imitação dE Metastasio, 1868 “Teses ex adplicata mathesi 1850 Eaperd vantagem, no ensino duMechanica ras cional en, ubodirar à Hhépia do eli dus ota ao Re ED Lance E Ron eerinação de funeções analyticas. Estudos sobe cade infos 1678, Com st oba encdra o Concurso par uma SER 
da arsidatto de Coimbra. Belisaroide, colleeção de poesias 1875. O dr: Pavjoémnio ti Costa publico esa obra 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Redacção — Atelier de gravura — 

“Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanha do seu importe, e dirigidow à adiminiseração da Emprera do De masa, somo que não serão atendidos Editor Fespensavel Caern À) 
  

   
  do og No, entrada pola. do Content de Juma, 4 
PCN DE IMPRESSÃO — HOM ROVA DO LOOREIO, 25439 

   
o Sa Siva        

sem 0 seu nome, porém nunca negou a patermi 
AE fode erra estro pr Saio Fauno Kavir de Novaes iagens do systema planetario, Poema saty- 
rop NPR = Teve dar O a Linhas geodêsicas disseitação para o concur- 
soma Escôla Polyiechnica de Lisbom, 1877. 

TA péste ni Eloranças Comedia lyrica em 3 

Greve de dansantes. Comedia Iy Mo Josephine. Opera comiea em 4 actos. ' sfiragio Universal, Opera éomiea em 1 acto. Por Causa dos Lagaristas, Opera comiea em 1 
Romeo é Julieta, Poema heroico, 18gs Hero e Leandro, Posra de Musou. Traduzido em metro Hendecasyllbo solto, 1807 "Naa coliceção de pequenas prodicçã rias, 1900. ; “A sit lima produeção foi: O rapto Calmon Dois paragraphos ad ão podia heroico: Romeu é Julieta, 100 “Alê de lente da 4º cadeira dé mathematics da Escola Polytechniea, o dr. Patrocínio da Conta, pertencia. no “corpo, decente do Instituto Indus? Tele Commercidl de Lishoa. mibora às excentricidade do seu viver, era o cxtintto de muito boa convivencia, é de verdas 

deira modesto, O su funeral foi bastante concorrido, vendo-se no presito diversos lentes da Escola Polytechnica Sab insttato Industrial e grande numero de alum- hos das duas escolas, que tambem lhe velaram O cadaver é depozeram cordas sobre o athaude. “ho geral sentimento que causou o falecimento do ilustrado professor juntou-se sinda uma ce cidencia tristes a da morte, quatro horas depois da (do dr, Patrocinio, da sue antiga Rovernante, 
Josef Bermudes, Parga, que se encontrava doente havia Bustanto tempo 

  

  

  

  

  

a em 2 actos, 
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REC EVE 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Assumpto de monta: hostlidades  entee a ránça era Turquia. O ininistro Decais, sruma das ultimas sessões da camara dos deputados, explicou as origens do peu confio & guges rain né pretensões da 
loga Confiança da camara. o À ordem do dia apresentada pelo deputado ra- eai River e pelo republicano (hastenet, dela ando que à câmara confiava no governo para Jr respeitar os interesses e a honra da França, foi aprovada por 305 votos Contra 77, havendo 
go abitenções à divisão naval, que a França mandou ás aguas 
da Turquia, contmandada. pelo, vicesalmirinte 
Ghiliard, é ebmposta dos sete navios mais rapidos 
da marinha franceza, O vice-almitante Cailard desembarcou as suas 
forças em Nyaleng, onde logo tomou posse das 
aliandegas, Os habitantes pediram que ala fosse 
imesadoá reco ini 
Aperar da chegada do esquadra, éra opinião ge- 

a em Constantinopla que o sultão não daria com- 
la satistação à Prança, 
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entretanto na Arica do Sul lá continvam a capin- 
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foss que ainda assim enchiam colunas dos jor- 

o o Sao ia. Ve 
ção Ma abertura das camiras. Accordos que “e 
PR do nado 

Ce o a pd e de É ER uso da canoa Ani a Nano E a O a 
CR Cn a Ss Rd DR os can tio q catar Raio E Ra me a 
bandada foi grande logo que se annunciaram no 
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E Leva uma actriz muitos annos geralmente a con- 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

gds so faia e catar do posse completa de io: 
os seus recursos. Quando dgraode, quando real. qnt Sabe todos é gerado da a ari ta e geralmente à mocidade, o grande condão para, 

entisiasmar. q s Della Guardia caminhou depressa é, so não é artista que por ora se compare à outras queuli- 
mamente vimos em Lisboa, o caminho. ES que Saga de era Joe Goma elcidaue ais por intormações gue por testemunho prá prio eserevemos que ahi vaé, Uma bronchite te Toa deix-nos apenas air ainda assim com má, modo dos vislnhos, nos três primeiros actos da Zara, Não vimos a Fernanda nem à deliciosa Musotle “Temo-nos entretido estes dias a tossie na cama a je o que nos dizem Os jones. 1 Td je sabemos o que nos usta estar n/umihea- 
tão e, por detraz de nós ou no nosso lado Gu na 
nos lente, termos um homem que espilra, que tonse, que 8 assõa, que chora, que limpa ds la Erimis, que se estore ni Cadeit, fun, € US Gira, e'cospe é nos interrompe ná nossa altenção é nos pe de mão humor É ainda peores que o da brobchit são os que o mandem enlar e inda fazem tas bulha, com 08 deus schins 1 eos guns queixas é mais nervosamente fazem tossi 0 des- 
ráçado. 

Meit-me na cama é nunca mi via Della Guar- 

  

  

  

  

  

  

  

Pos esse mesmo motivo não dou aqui noticia das Manobras Conjuues que não vi no teatro do” Gyrmasio, originil portugues do sr. Raphael Ferreira, cujo entiecho contido pelos jornes é deveras fraciósssimo e interesante, sendo por i bastante para recomendar à peça: Dizêma ci» cripta ei a escabrotdad, Mi um motivo 
paga a recomendação. No thentro do Principe Real, em festa asica de Adelina Russ, representon-se o Ag de Pás, Nos, sempre à sairmos está claro que não fo- 

É perna tivemos realmente, porque essa é que é deveras uma atriz de talento, à Adelina, alma de verdadeira artista, das maiorés de que se tenha Monrado à scéra portugueza. Duas peçãs de juctorês disnctos portuguezes representará este anoo: O Gebo de fal Brandão e Buira de Lopes de Mendonea, «ue a está esere vendo, seduáido deveras pelos altos recursos da Actviz a quem vie entregar o primeiro pope! Alguns elementos novôs, que este annio figuram nú companhia do theatro do Principe cal, são valiositimos : Jotquim d'Almeida, dos primeiros acrores portuguisres, Seta da Silva, um hom &o- mico, Amelia Pereita, Uma ingenuá genilissima, de talento indiscuvel. Raul Brandão apresenta-se pola primeira vez só na scene, À Nolle de Natal, representada dois anos no theatro de D. Maria e que foi es- cripia de, colaboração com Julio Brandão, tor- non. ho theatro. conhecido, seu nome já notável Gomo de prosador distinto, Lopes do Mendonça segui-sa-ha com seu ori- | ho de acenas pathetcas, que deverão pro. dir à maior commoção. Anno cheio para o Principe Real O talento de Adelina Ruas era digno de chamar a atenção dos dois ilustres dramaturgos. 

  

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

    

João da Camara, 
BEAN NANA INN PNI 
pers ce RARA 

ANAIS ANNA SANA SANA ANA, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
A nova canhoneira torpedeiro Tejo 

A reconstituição da marinha de guerra portu- 
gueza, iniciada com a acquisição dos novos cruza- 
dores, cuja historia onportunamente fizemos, é 
com à transformação do nosso arsenal de forma. 
produzir os grandes trabalhos que tão dependen- 
tes nos tornavam das fundições é estaleiros do es- 
trangeiro, tem-se afirmado, brilhantemente, pri- 
meiro com o cruzador Rainha D. Amelia e agora 
com a canhoneira-torpedeira Tejo, cujo lancamen- 
to à agua se elfeciuou com tod a solemnidade no, 
ia 27 do mez lado. 

O dia estava bello, de bom «ol de outomno, e 
a multidão, aproveitando tão encantadora festa a 
tm domihgo, accorreu com grande força ao arse- 
nal, acolhendo com saudações festivas o de: 

       
  

  

  

  

no Tejo do novo barco, em que tremulava a ban- eira portugueze, que tanto retulge na historia dos 
maret. O enthúslasmo atting 05 menos ex pans 
vos & um coro de aeclamações se ouvia quando 0 
habio, impellido pela mão dle ava magestade ara 
nha sr4 D, Amelia, cortou às aguas do Tejo, en- tão em preomar. (O espectaculo era surprehendente maquellemo- mento, tanto no Arsenal como no io, onde os há Vos micionges & extrangeiros tinham às bandeiras igadas nos topes Delronte do local do lançamento citaionavam alguns vapores e grande numero de outros barcos apinhados de gente curiosa de pre= enciar tão belio espectaculo. À Tejo entrou na ava sem o minimo incidemte a foi amarrar à boia que lhe destigaram 

Pouco antes da chegada de SS. MM. para assis- 
tirem é ceremonia do lancamento, teve logar a. denção du nova: canhoneira, que 1 lançada por Me Sant'anna, o capelão mit anvigo da armada (À nova canhoneia, foi consulado segundo os planos traçados. pelo! sr. engenheiro Croneau e Bujos trabalhos teem estado à cargo do sr. Berthê, no que respeita do casco, « do sr. Tonzé, reli? Vambnto de” machinas, aquele sob a direéção do. engenheiro, naval sr; Pedro dos Santos e este do Sr Guimarães, tambem engenheiro naval. As dimensões do novo Barco, de cujo typo da- mo a gravura, + net: Comprimento total, 762000 comprimento en- tre perpendiculares, 7044 hoca na fuctuação, 7a Bock nb grosso 723 / pontal, 4º; profandidade di carena, 150 deelocamento, 885 Pv 711. Os alojamentos serão pará 4 offcines e o com» mandante e a guarnição num total de So praças. O armamento constará de 7 peças do tlo rápiz do, sendo uma de 63 »/» para fogo em caça é 6 de" 47 *)e à amurada, tres por bordo ; dois tubos iançiLtorpedos, ávante, um à cada bordo é uma pegh de jo à Às caldeiras são de alta pressão, syatema mute aibular e as mochinas de trplico expansão, da força de ico elos já estão metidasa bord, “vio terá tamem um mastro, à vante, para 
signaes, a sua velocidade foi csleulada para 19 mi- 
dhas pot hora, pelo menos, sendo asmachinas cons- trjd no noso aróeal, À conclusão destas ultimas, porém, posto que adeantada, ando demora algu tempo. O raio de acção deste baico seri de 3:000 mi- Ihas, tendo um provisionamento de 7o toneladas de garão. E plano primitivo marcava, a ré, um tubo lan- 
qastoFmedo.! montado em pião gitante, à desco- 
Berto ha ol mas ce tubo fo aubatiuido nas mesmas condições, pela peça de 10 e; já aci 
indicada E ambem, primitivamente, à tiagem das caldei- ras era para Ber feita por duas chaminés mas pa- Ta sr núni convenientemente neivada passa a Ser feita por quatro O casco é construido em ago especial, de gran- de resistencia, material de que pela primena vez Sé faz uso no' nosso pais, em construeção d'este Benero. E sem duvida alguma mais um poderoso. de glérra, com que se augmenta à nova ira de Musrto/ é euja consiruceio aliemam os enten- didos, é a mais perfeita possivel. Rojo, que é destimada à deleza das costas, par 
sete que ficará sendo o navio chefe dos torpedei= 
ros da nossa marinha 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

     

  

  

      

  

    
  

  

CASA DE LAMAS EM VIBIRA DO) Mi   são 

  
assignalada no extremo do Mi- 

nho e fronteira à provincia de razonMontes onde Febeniou à revolução da Maria da Fonte. DE 
frepuceia dos Anjos, pertencente do seu cúnce- 
Ino e uma das que nha e eRtremou ma guerra deniida era núuivo o celebre padre Casimiro, general defensor das cinto chaga e commandantê asmassai populares, nas quuc ce alsturam Quasi todos ox onéns validos daquela Eguesa. O orisonte da séde do concelho “que é o o- gar de Braneele é todo de serras alarosas, cónso dituindo qua um éirêo, menos pelo, sudosite. O Garez limita he o norte é o noroeste a lesta Cabra é a sera de o is reste da paisagem duleihicado por campos ieraeissimos, onde se cultiva milho é feijão com uma produeção extraordimria, & cortados de ve nustod castanheiros e carvalhjras seculares, enc Cura: 4 alma é revigora O Corpo, pois talvez não baja no paiz ouvra regido, e ares mais pur ale liando A formosura. das. campinas e dos vales à aximosphera das atudes, : Multas ensts de piel rache, e da construeção caracteristica dos seculos anteriores sé descobrem 

  

  

  

  

          
  

  

  

   



  

  
    

O OCCIDENTE. ay 
  
  

mas encostas das serranias ou dominando os val- 
les, e dando a nota alegre à paisegem. 

De entre ellas offerecemos hoje 4os leitores a 
reproducção da que nos pareceu mais typica, já 
pela sua constructão, ou antes pelo conjuncto das. 
Suas construeções que não obedeceram a um pla- 
mo harmônico, e por isso mesmo lhe augmentam 
à estranheza Que attrahe apenas se avista, já pe- 
las preciosas qualidades de nobreza e distincção 
“dos seus actuaes possuidores. 

A illustre e opulenta casa de Lamas é situada 
no logar de Brancelhe, séde da villa, concelho é 
comarca de Vieira ; e pertence ao sr. dr. Alvaro 
José de Miranda Magalhães pelo reu casamento 
com à ex.e* sra D. Margarida Emilia Rebello Viei- 
ra de Lemos, elle mesmo descendente dás nobi- 
lissimas familias Mirandas, Magalhães, Cardosos 
& Menezes, morgados de Ruiyaes, com brazão de 
armas outorgado por Carta Regia de D. José I, de 
5 de agosto de 1775. 

s drmas dos Lemos, que encimem à porta 
principal da casa de Lamas constam de um escu- 
do partido em pálla. Na primeira, as armas dos 
Lemos, que são em campo vermelho cinco qua- 
dernas de crescentes de ouro em autor. Na se- 
gunda as dos Vieyras, em campo vermelho seis 
Vieyras de ouro em duas pallas. Elmo de prata 
abérto guarnecido de ouro, Paquife de metal e 
cor das armas. Timbre dos Lemos: uma aguia ver- 
melha armada de ouro com uma quaderna das 
“armas no peito, sahindo de um ninho de silvas da 
“sua cor, e por differença uma brica de prata com, 
uma almofada de azul. 

Este brazto foi outorgado por 
D. Maria [ a 19 de outubro de 1779. 

  

  

           

  

  

  

arta Regia de 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 831) 

1897-1808 

Mathilde de Lerma era uma jovem, hespanholas 
mas sem salero algum, dotada de uma bella voz de 
Soprano, forte e extensa; como cantora era apenas 
Fegolar e como acti er muito medioere é em” 
saborona. Foi bastante applaudida na opera Aida, 
de Word. Pareada na opera, Ujonoti de Meyer: 
beer, quando substituiu Litvinne, deu logar a que 
na noite de 12 de fevereiro de 1808, fosse preso, 
or Um offsial a polícia, o espectador Carlos Ri 
eiro da Silva, chefe da campanha contra à em 
reza, é que, muitas vezes, cio noites anteriores, 
avi pateado com menos tazão, Do publico, hin- 
em Se importou com tal prisão; que differença 
de tempos | quando nas pateadas figuravam D. AI- 
varo Romo, Luiz Forjaz, Campos Valdez, marquez 
de Castello Melhor, etc, um procedimento ana- 
logo da policia fazia levantar uma massa de. 
pectadores, que com estrondosa pateada prot 
tava Contra tal acto, 

O mais engraçado, é que esta desengraçada hes- 
panhola que, à principio fôra alvo dos tiros dos 
Inimigos da 'empreto, tornou-se notavel depois, 
pôr ser tomada como ponto de apoio, por esses 
mesmos inimigos da cmpreza, que sé tornaram. 
campedes d'aquella prima donna nas suas dissen- 
ções com Pacini, para. mancjarem a olavanca da 
erra contra este emprezario, como adiante sé 
ir 
Ernestina Bendazzi Garulli, esposa do, tenor 

“Garulli, já era conhecida do publico de S. Ca 
los, pois meste teatro tinha tido grande exito, na 
estação de 1886 1887, Apresentoa-se desta vez 
só ma opera Carmen. À sua voz já não tinha os 
predicados que outrora manifestara. À tessitura 
da obra prima de Bicet tambem lhe não estava 
dem, Mas, artista intolizente e boa cantora, con 
seguiu, apesar da sua figura excessivamente mi. 
“none, sustentar o caracter da protogonista. 

“Alfonso Garull, tenor afamado, e que, antes de 
começar a epocha theatral, estivera gravemente 
doente, em Italia, tinha a voz estragada, pousa 
força nos agudos, e feio timbre, salvo no canto a 

“fiose di Jablro, eim que era primoroso, é em que 
a voz era agradavel. Era cantor distincto e bom 
actor, 
“Carlo Cartica tinha uma voz de tenor magai- 

fica, Havia muitos. annos que se não ouvia em 
Lisboa uma voz de tanta belleza, Volume, exten- 
são, malleabilidade, timbre avelludado e agrada- 
vel) tanto nos fortes como nos pianissimos; tães 
eram as preciosas qualidades de tão peregrina 
“voz. Como cantor e agtor era fraco, Disse esplen- 
Jidamente alguns trechos, que lhe haviam sido én- 
sinados por Um intelligente e paciente maestro. 

Raffuele Grani tinha boa voz de tenor, mas 

  

  

    

  

  

   
   
    

  

  

  

       
  

  

    

  

muito inferior d de Cartica: era porém melhor 
Mecior Dupeyron era um tenor francez, com voz possante, mas pouco agradável, Como cantor efaelor era apenas tolfivel Guplicimo Anastasi Poszoni era flho do tenor Amastasi é da celebre Aníonicua Poszoni que figurára brilhantemente no paleo de S. Carlos, 

pósto que já. na declinação, « quando abando: 
Bira os papeis de soprano pelos de meio sopra. no. Era Um joven advogado, que inciara em Lis- 
Boa a sua carreira, artística. Debutou na opera 
“Amirea, Chenier, de Giordano, em substitaição do 
tenor Cartica, Que se dizia estar doente, e age. 
dou, moxrandosse cantor correcto. Mas a sua 
voz" ra raca e de timbre baço, é durante toda à 
cpgeda não mono desenvolva se 
bela vor é bom methodo de cantos era além 
disso, actor inteligente, Agradou mulissimo. Coinpletavam a companhia lyrica outros rtis- 
tas de Jlgum merecimento tães eram: 0 bary- 
tono Beltami, já conhecido do anno anterior; o 
arsiono Bela, o baixo Gontini, os sopranos 
Biondeli e Sealitel, o meio soprino Rosa Ga 
ravaglia, é os comprimarios, tenor Ragni é dama 
Liva Guravagia : bailarina Esther de Saint-Signy era elegante 
é dançava com graça, Era muito caracteristica a 
Sua dânça na opera Sansone e Dalila, de Saint- 
Sais. A ausencia de danças, que tem caracteisado a 

o bencao Este nos aros jaz com 
quê aladora bailarioa mais distinct, que appareça 
Sogra a cena de 5: Caros só posta mostrar sia 
erica, na arte de “Terpsithoré, nos bailados de 
Alguma opera. 

“ires Mlovas operas levou a empreza Pacini á 
cena nesta primeira epocha da sua gerencia: 
“niçea Ohanier, de Giontiano, Sansone é Dalla, 
de Same Sans e Mario. Welt, do maestro por: 
iuiguez Augusto Machado, já muito aprecindo pelo 
Publico de'S, Carlos, pelis auss operas Lauriana 
EtDoria, anteriormente representadas com muito 
êxito mêste thentro. 

“AS Gpéras novas focam bem postas em scena; 
especialmente a primeira; vestuário muito aceia 
del Cosumes apropriados e correctos, feição que 
drama muitos aunos havia sido polco Guidada 
no dna de 8, Carlos, Sendo quo, porém, lu. 
Fado, seenas, decorações. ee. a gula roupa do 
dentro não enriqueceu. Nos domingos! 6, 13,20 e 27 de março, de dia, veriiearam-se no salão do Conservatorio, na rua dos Cactanos, concertos. hitoricos promovidos pelo pianista Rey Colaço. 

"No" 1º concerto. Foram tocados no piano pelo 
abalado artista Rey Colaço trechos dos secu- 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

los, x e om (1608 a 1788), de Sebastião Bach, 
Pliip E. Bach, Couperin, Daquin, Haendel, Ra 
mei, Seariat; figurando um cravo fito em Dor- 
caga no século, xt (1700) emprestado pelo pro- 
Teor Ernesto Wagner E 
Cantou Ms Sartl alguns trechos de Pergolêse, 

Scarlatti, Martini e Paenieto. "No 2.º concerto Toram ouvidos trechos de Hay 
dm, Mózart, Beethoven. Tocou piano Rey Colaço; 
captou MB Sartá 

No 3.º houv: musica de Weber, Schubert, Men-. 
delsohm, Tocou Rey Colaço e cântou Mult Cha 

  

  

dr No 4º foi executada musica de Schumann é Li- 
st, tou plano Rey Colaço e cantou M Cha 
dr ! 

Por varias vezes se annunciou nos cartazes a. 
opera Ernani, de Verdi, em que devia debutar 

antora. portuguera Irabel Gomes, cujo nome. 
não figurava, como outros tambem, no elencho 
official da empreza. Mas, por pretexto de varias. 
doenças, não chegou à ir é scena 

Na  nóite de 2 de março de 1898, no salão da 
Sociedade de. Geographia, na ruí de Santo An- 
tão; em beneficio da Missão Ultramarina, houve 
um” sarau, em que cantaram. Teirazeini, Parsi, 
Lerma, Cártica é Anastasi, acompanhando ao 
no os imaestros Campanini é Sar. 

Recitaram os actores Méllo, Ferreira da Silva, 
Taborda; diseursaram Emygdio Navarro e José 
JAlpoim, Fizeram assalto de esgrima Sebastião 
Heredia é Antonio Martins. Apesar de figurar no 
rogrammá, Francisco Andrade não compareceu. 
oram alvo de grandis ovações Tetrazzini e Parsi. 

“A dama De-l.erma foi pouco applaudida; disse-se 
então. que ficára por isso muito zangada e despei- 
tada; facto que, Segundo se disse, originou dar-se 
por doente é não querer cantar no theatro no dia 
Seguinte, resultando dissenções com o emprezario, 
que logo serviu de pretexto para. os inimigos da 
dmpreza resolverem dar a esta um forte ataque, 
como adiante sé dirá, 

  

     

  

     

  

«seitas extraordindi 

A ova empreza Pacini & Cu foi a principi acolhida com extrema «vmpathia é benevolencia 
do publico. À assignatura enorme assegurou-lhe 
desde logo proventos certos, Sem assignatras o 
tbicatro de $, Carlos não póde viver. Basta dizer, 
para se vêr o que seria O theatro sem, ou com 
poucos assignantes, que havendo mestá epocha 
de 1807-1895, grandes dificuldades pará qualquer. 
pessoa avúlsa encontrar camarote ou lugar de 
Platéa, em recitas de assignatura, por se acharem 
issignados quasi todos os lugares, tendo à em- 
pgera, por isso, dado duas rectas etraordignins, 
fra da assisnatura, uma com a opera Andrea 
Chénier, outra com à Boheme, nlesta segunda re- 
cita já o théatro fizou longe de se encher! 
À princípio à epocha theatral marchou tão bem, 

tão brilhantemente, já pelo numero de bons ortis: 
tas, já pelos espectaculos, de operas bem desem 
penhadas, e boa, e equitativa distribuição pela 
duas series de recitas de assignaturas, impares € 
pares, que os inimigos da empreza, dcharam-se 
Impossibilitados, por falta de apoio, ao menos mo- 
ab, do público é assignantes, de encetar a guérra 
contra à empreza no theatro. Foi a começar das. 

à s que ganharam animo. 
Às primeiras manifestações appareceram, dinda 

timorátas, com alguma, pouca é fraca pateadi, à 
dama Lussan no seu debute na Carmen, na pri- 
meira recita extraordinaria de assianaturd. 

Reproduziram-se as manifestações de desagr 
do, na terceira recita de assigaatura extraordina- 

no debute da dama Liteimne, na opera Ugo- 
apesar da debutânte ter pedido desculpas, 

pôr Se achar doente, ou aúites por estar com niedo. 
“Taes manifestações cram, porém, insignifican- 

tes, mas à auetoridade policial, que durante repe- 
tidas recitas às deixou passar sem opposição, lem- 
brou se, na noite de 12 de fevereiro de 1898, de 
empregar meios coercivos contra à guerra à em- 
preza. 

Cantavasse nesta noite a opera Ugonotti, de 
Meyerbeer, substituindo Matilde de Lerma a Dá 
ma” Litvinne, que anteriormente tinha desempe- 
nhado o papel de Valentina ; a execução da opera 
é o publico nada ganharam com tal troca, syste- 
ma detestavel é ante-artístico, seguido ha alguns 
annos meste theatro, desta continuar troca de 
artistas nos mesmos papéis na mesma epocha thea- 
tral, Tendo sido pateada a dama De Lerma por 
altuns espectadores, um official do corpo de po- 
licia desceu a plateia, e, como já ficou dito pren- 
deu Carlos Ribeiro da Silva, um dos pateantes. 

Foi, porém, +ó na noite de 3 de marco de 1898, 
que a primeira verdadeira borrasca colheu a nova 
êmpreza 

Devia dar-se n'esta noite a opera Pagiliacei, de 
Leoncavallo, é o terceiro acto da opera Ugomblt, 
de Meyerbecr, tudo com a Dama De-Lerma. Co- 
mo já dissémos, esta cantora que, ná vespera, pa 
Sociedade de Geographia, havia sido pouco 
plaudida, declarou-se doente, e impossibilitada de 
Cantar, apesar dos medicos da empreza declara- 
Fem que não lhe encontravam doença alguma, 

E tradição, que, quando um cantor declara não 
pes camia por star doente, é geralmente uma 
ulsidade: pelo contrário, muitas vezes, doentes na 
verdade, DS artistas vão caritar, com grave prejui: 
zo diellês e do publico. Entretanto casos ha, em 
que deveras se acham impossibilitados de cantar, 
mesmo sem doença visivel á inspecção medical. 

Fosse como fosse, a empreza ainda tentou sub- 
stítuir De-Lerma por uma debutante residente em 
Lisboa ; mas, ou por ter reconhecido m'essa nova 
nova dama incapacidade, ou por que receasse, que 
isto daria pretexto, aos seus inimigos, para lhe pro- 
moverem grande pateada, ou por Guiro motivo, 
emfim desistiu d'essa idea, e vista a declaração dos 
medicos recorreu, segundo se disse, á mediação 
do consul de Hespanha, e intervenção da policia, 
affirmando-se então que, a dama De-Lerma, fôra 
conduzida ao Governo" Civil, e intimada para 
cantar nessa noite ; e assim obrigada, a sign 
De-Lerma apresentou-se em seena no primeiro, 
ácto davopera Pagliac 

  

    

  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
Comin) Foda Fonseca Benevides, 

— ae — 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

xx 
Vamos hoje indicar aos nossos leitores um nor 

vo processo de viragem, o qual pode facilmente 
der preparado pouco antês do seu emprego, resul. 
tando, por. conseguinte para todos os âmadores 
que sê queiram utlisar dlessa formula que ádian- 
te mencionamos, uma vantagem grande



  

O OCCIDENTE 

  

  

  
MARINHA DE, 

  

A solução é a seguinte : 
Agua ie to dra carbonato de 

  

A mixtora obtida apresenta uma coloração ne-. 
gra tendente para 0 azul. 

À viragem por meio de banho 
torna-se não só rapida como uni- 
forme, Antes, porém, de mer 

    

da massa não adherir ás paredes da caçarola, é 
depois de se ter deixado resiriar alguma cousa, 
lança-se o contheudo numa cuveta, juntando-se- 
lhe 1 gr, de acido phenico numa solução de 5o 
gr. di 1, ou ainda se O cheiro do phenol 
for demasiadamente, incommodo, 50 centimetros. 

  

   

RRA PORTUGUEZA = Lasçapiro Ao Mat DA GutaosEmA TONPEDEIRO «Toa, 27 DE altura Di 1901 

cubicos de uma solução de bichloreto de mereu- 
as Gstas operações, obtem-se então, a massa. 

inalheravei, a qual pode ser conservada num fras- 
co, sem perigo de ser modificada a sua constitui- 
qão, 

  

  

  

  Abarmos as chapas, na solução. ma indicado, ter-se-ba o cuidado “e lavar a provas na oceasião em que estas orem tiradas do chis- Scprensa, ; Um ou dois minutos é o tem- 
po necessario para se obter avi. 
Pagem completa e preisa las pro- vas photographicas. So lavarmos em seguida à cha- a e à farmos num Danho de sulphito de soda 4.10 4 
téfemos desta forma, obtido o re: 
Sultado desejado. 

xx 

  

  

  

   

Obi uma cola naltrave pa ra provas photographieas emslão bos pontosems ico de Serem resolvidos peos amadores, qa ro, Indremos, ho 
ún produio que pársee preem 
e sent perfeitamente, pelo 

   
" caçarola, 

juntamente com So gr. de arrow 
got. Ferver-seha. o todo até 
ebulição tendo o cuidado de me-. 
clher constantemente com o fim 

pecie de pasta, mun 
  

    

  
A CANHONEIRA TORPEDEIRO «TEJO» NO RIO 
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VIEIRA DO MINHO — 

    

(Copia de photograpitia, 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA * 

nova, que representa um 
admiravel exforço de alguns enthusiastas e uma 
brilhantissima promessa para um mcio tão des- 
protegido é tão retrahido como O nosso. 
Uma escola para à musica de camara reunir 

todas as aptidoes, todos os elementos que pos- 
e convenientemente nesta espe- 
ca, dividilos em grupos, orien- 

tal-os no caminho da grande Arte, adestral-os. 
em todas as dificuldades proprias da mus 
de camara, é finalmente incital os ao trabalho 
por meio de apresentações e concertos pério- 
dios — eis o, bello sonho artístico que está 
prestes a realisar-se. 
a Soube à Sociedade de amadoras de musica 

e camara a gloria de ter imaginado este gran- 
dioso projecto & cabe-lhe a justa satsfução de 
O vêr posto em pratica 

A trabalhar desde 1908 incessantemente, à 
luctar com espantosos óbices de toda a natu- 
Fega, a pequena mas corajosa Sociedade, apoz 
o esforço de alguns concertos em que sê pro- 
duziu de fórma: a merecer o elogio de toda a 
gente, encontrou-se de mãos atadas, á mingua. 
de elementos voluntariosos com que pudesse 
proseguir. E não desanimou, apesar de tudo. 
dsso, no su nobre proposito.” 

imos que a absoluta carencia de espaço. 
nos não permitta hoje entrar em pormenores, ácerca da organisação deste promettedor ins- 
tituto, artístico e que só o. possamos fazer 
daqui a quinze dias, 

Mas querendo concretisar ém dus palavras 
os elevadissimos intuitos da Escola de Mi- sica de Camara, bastará dizer que o seu pro- 
posito se resume nisto :— ensinar e proditgir 
as duas palavras que devem soar melhor a ouy 
dos portuguezes, 

O modus faciendi é singelo tambem: — uma 
subscripeãio imensal de 153000 réis, como imposto 
de Arte, à todos aquelles que quizerem dotar o 
Seu paiz com esta preciosa instituição, tendo ainda 

  

      
  

     

      

  

  

  

     
  

  

  

   
  

  

* DIA drie Musica, 

à vantagem material de assistir gratuitamente a fodos O contertos = uma Jus de Soo rés ara. 03 que tenham de aproseitar mais directa. mente dos benefícios da Escola, na qualidade de algos executantes. 'O conselho director da Escola compor-seiha de um Presidente, que será um dos nossos pri- meiros artistas, dê um Professor para cada uma. “las especialidndes (instrumentos de corda, de so- 

    

    sã primorosa educação ho Cinseretao de Pás PA IS Di Branco Bencio, corto concertisia, Já o pus leo a do O and 
heputação Já eita entre ns e deve ter pára todos. Ja mé, de esiio oro é tação ER poda da io a OE 

  

    
  

(dos, sendo. de máis a mais cérto que postergou, 
em nosso favor, uma honrosa nomeação de Pro- 
fessor, em um “dos Conservatorios mais impor. 
tantes do extrengeiro. 

“Assim, tem a nova Escola os melhores elemen- 
tos de Vida. Possam os nossos amadores e artis- 
tas comprehender a clevida missão a que ella se 
propõe e concarrerem todos para quê tal melho- 
ramento so: realise com 6 brilho, que sob todos. 
Os pontos de vista merece. 

  

  

  

  

  

stá Jançado este grande e bello projecto & a. 
mpatbi Com que tem sido acolhido por todos. 

aquelles que presam o nosso progresso é querem. 
Sinceramente ver engrandecida à nossa Arte é o 
melhor estimulo que podia ambicionar à nascente 
escola. 

Não tem faltado mesmo a habitual maledicen- 
cia e à tacanha inveja de certos detractores d'offi- 
elo, cuja tibieza e incapacidade para produzir seja 
o que for de util é o unico pretexto que encon- 
tram para amesquinar as, iniciativas dos que tra- 

  

  

  

    

  

  

VIEIRA DO MINHO — Freste DA Casa DE Laxas 
(Copia de photograpiia) 

pro e de teclado) é de um Administrador exclo- 
Sivamente encarregado da parte financeira do pro- 
jecto. Para a leceionação e ensaio dos instrumentos 
de corda, já foi contractado o illustre professor. 
hespanhol D. Francisco Benetó, um dos mais glo- 
riosos nomes artísticos do visinho reino. 

Como se sabe, D. Francisco Renetô foi durante 
onze annos discípulo do nosso quérido amigo e 
illustre professor D. Andrés Gofi, concluindo a 

  

  

  

  

  

  

  
VIEIRA DO MINHO — ExtiaDa DA Casa DE Lavas 

(Copia de photographia) 

   balham de coração. E essa mesma attitude dos. 
tães detractores doffício é ainda uma gloria para. 
às iniciadores da promettedora escola 

O certo é que é já avultado o numero dos sub- 
seriptores e não tardará que se encerre a inscri- 
peão, visto estar no intuito dos fundadores cir- 
cumecrever 0 numero dos seus associados, no li- 
mite do indispensavel, de forma a que os elemen-. 
tós compenentes da nova escola se distingam to- 
dos por um elevado nivel social e artístico. 

Nessa ordem dideias fizeram circular um pros- 
pecto em que vão descriptas as principaes condi- 
gões em que a Escola vae funecionar. 

  

  

O inolgne piunica Alexandro Rey Colaço. o mais ardente auctorisado propugmidor dá u- ita de Camara emre nós, fui convidado para as dura presidncia elite, da Escola Relembrar aqui os altsimos serviços que 4 novia Arte o em especial 4 Musica de Camara tem prestado este notável polessor seria ocioso é inutil tão acraigada ext Gm toda a gente à per. Suasão de quero movimento evolutço do go musica env nós Se deve quis exclusivamente dels audizes & Irequentos inciadvas d/Âre pinguem esqueceu ainda as admiráveis séries dá conseros que deu durante diversas epocas com o mallogrado Lusa é com dois artes portu- queres He incomestavl vai, Gazol é Cunha & Sia é ninguem ignora o beneficio extraordinaio 
ue es par ncta Musa das supe. 
das lições Amteiando, com a sua fitsima intuição, que o 
esprshendiciemo doje não era mais que a con. 
“indução, ou ams à consequencia da sua própria 
bra o glorioso artista não hesitou um momento 

  

  

  

  

  

  

  

  

 



    

   

O OCCIDENTE 

dia 

  

    

      

“em aliiar a seu nome, tão respeitavel e tão res- 
eitado, dos destinos este promeitedor empre- 
lendimento, 

  

Eirmou-se hontem, nas notas do tabell 
mello contracto com o ilustre violinista D. Fran- 
Géco) Beneto, que, como foi annunciado, vas re- 
fer Uma das 'eadelras, & tomar parte nos princi- 
faca concertos da Estola de Musica de Camara. 
“le das incontestaveis vantagens que deve ter 

para o tuto, da Escola e para o beilhanuismo dos 
Concertos, à inapreciavel coliaboração do artista 
espanhol, teva ainda a nova. Escola a gloria de 
6º Conquistado para a nossa capital, onde os bons 
Profssgares de rábeca não abundam é teem o tem- 
 múito preso, um mestre que será sempre con- 

Idicado qm vantagem é cujos conselhos deverão 
iproveiar consideravelmente mesmo aos que te- 
aham já uma rasoavel virtuosidade no violino. EE- 
Tectivamente contracto com a Escala foi forma- 
lado de maneira à que o notatel professor possa 
aproveitar uma grande parte do tempo em licões. 
Prrticulares, que estamos certos, lhe não hão de. 

  

    

  

  

  

inauguram se Amanhã os trabalhos escolares e 
a preparação de concertos, que, como se sabe, te- 
cão logar no elegante Salão do Conservatorio. 

Convergirão os primeiros exorços do Conselho. 
director para que tinda em novembro se possa 
effectuar à primeira audição, devendo suceeder.se. 
as outras em todos os mezes seguintes até junho 
de 1902, epoca em que os trabalhos escolares são. 
interrompidos por quatro mezes. 

O concerto de inaupurasão, que deve ter uma. 
excepcional importancia, será consagrado a obras 
do Immortal Beethoven, servirá de apresentação 
do notavel violinista contractádo e terá a collabo: 
ração de todos os elementos com que a Escola já 
hoje pode contar. is 

O programma é brilhantissimo e constará de um 
“rio para instrumentos de corda, de uma Sonata 
de violino é pinnno e do famoso Quintetto op. 16, 
para piano e instrumentos de sopro, como foi ori- 
Elhalmente escripto. 
Como sé vê um progeamena raro e o mais pos. 

siyely attrahente. ' 
Bi de Outubro, 1902. 

UM BOM RAPAZ 
von 

Hiomatierne Jiornson 
1 

A ESCOLA 

  

    
  

    

A cabra já estava muito bem presa à parede, 
mas é Eyyind ainda estava muito pessroso, é à 
me logo viu que era preciso contár-lhe uma his- 
foria a RE 

Sêntau-o ao pé de si e contonlhe como foi que 
o mono isou do riacho, o riacho do io, o rio ão 
É Catão 0 cêo não falou a ninguem ? per- 

guntou. 
EB cão falava és nuvens, que falavam ds ar- 

vores,e as arvores ds ervas, é às ervas ds bordo. 
Rgaé dé Borboletas os meninos, e os meninos 
É nie que falava com Nosso Senhor. 

Niclsg momento, o Evind reparou no gato 
que, Subindo de cata, vinha deltar-se no banco de 
Pedia para se aquecer nos ultimos raios do sol 
“ale pode dizer um gato ? perguntou ele 
A oie damtou-lh a cantiga do guto é depois a 

do galo. 

  

San ln a 
  

    

«Pue do vêo, à vida corre boa 
À quem não sofre trabalhos nem desgostos» 

— Mas, continuou o homem não deve quererser 
feliz como os passarinhos, que Nosso Senhor con- 
demnounos à trabalhos cá n'este mundo. 

Pol por ease verão que à mãe WEyvind prinei- 
pio a ensinar lhe a ler. 

“Pisiha lhe trazido uns livros da cidade e Eyvind, 
motts ve punha-se a olhar para eles desejôso de 
Saber que lhe diriam 65 livros quando consersas- 
Sem juntos 

Del nomes de bichos e de passaros e todas as 
letras 

“A e que elle mais gostavá era do A, à quem 
cliâmava O cordeirinho preto. 

    

  

As primeiras lições não foram más, mas 
do se tratou de juntar letras, o E! 
a atrapalhar-sê; parecia lhe' que todos os bichos. 
Gomegnvam à pancada uns aos outros é que todos 
os passarinhos Ruinchavam ào mesmo tempo, coi- 
Sa que lhe ponta à cabeça em aguia. À mãe, athando que o pequeno não andava tão 
depressa! como devia, disse Mhe um dia ao voltar 
pára casa VE Ana vo para escola quem te lávai 

yvind não se oppoz, porque tinha ouvi di- 
ser Quê a escola ara logar muito divertido, onde 
todos os rapazes iam para brincar, uns com às ou- 
tros de muto, contente adeamte da mãe bind o 
“mome, Como se iam aproximando dluma casa 
muito. prande na aldeia, ouviu della sahir como forte zumbido que bubia, descia, que não se 
calava nunca, Jembrando o barulho: que fas an- 
dando à roda uma azenha. O que é perguntou. 

= Sao "os pequenos a aprenderem a ler, res- 
pondeu a mãe. “Entraram juntos na aula: Eyvind nunca tinha visto tanto rapaz junto 

Uns estavam. sentados em volta de mesas, ou- 
tros êm cima d'uns cestos onde levavam as me 
rendas, arrumados ao pé da parede. 
| mestre estava no Canto da Jarra enchendo 

o exehimbo; a mãe cumprimentou-o é logo elle 
fez um siandl para calar aquelie harulho de moi- 
nho e poder ouvir o que lhe diziam 2 amui lhe trago este rapazinho, disse cla. Já 
sale as letras. “pôde lá ser! disse o mestre, Anda cá) meu 
toiginho. E tentou o Eyvind no colo 

= Bonito garoto | dizia. 
Esvind por-se à rir, O mestre tambem, a mãe 

depois & depois toda a escola. E 
las de repente o mestre poz.se muito serio e 

disse ao novo alumno que escolhesse logar 
Ejvind tinha avistado à Marit, sentada não Jon- 

qe di laeira, em eima d'uma caixa pintada de en 
Carnado, E “Finha. posto a mão na cara e olhava para elle 
nor entre/os dedos. E 
Na para ai disse Evvind E pegoh num banquinho que levou para o pé ses quinho q para o p 
Marit olhou para elle por debaixo do cotovelo, 

e elle fez, 0 mieamo, e todos os Outros, que lhes fefeobera as mansbras, desataram ola vez à 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Silêncio, garotos! bertou o mestre. Ouviasse un mosca que vonsse depois a roda do moinho começou outra vez a girar. 
Todos os pequenos leram ao mesmo tempo; 

havia vozes gritadoras que chiavam como coruj 
ha NOVAS FOUIFS! FONE que grasnavam como 
Corvos, outras de choramigos que gemiam como 
à ibeito. Eytind disse à Mari: 

— À escola é muito divertida ! 
pr sor tbem tenho Uma cabo, responda 
al 

É uma cabra verdadeira? perguntou Eyvind. — Si, mas não io bonita somo à tus. E Porque é que já nunca vais para as ibas. 
re it o avo que cu podia dr alguma 

ae Ora! não são tão altas como isso, e, se fores 
dá Wlcasa, a mãe sabe cantigas lindas 

(O avôsinho tambem sabe muitas, acredita, 
ATE aê uma que é para a gente dançar. Vamos 
aqui para mais longe, vou-th canta 
“E E cantiga foi à primeira coisa que o Eyvind 

aprendeu na escola. 

   
   

  

  

  

ur 
A MUSTORIA DO MESTRE ESCOLA 

  Eysiad dava esperanças de vir a ser um rapaz 
de abilidade: Na escola era dos primeiros é em. 
casa muito dos) e sosegado: 

Poncas vezés. via O pe, sempre na pesca ou 
vigiando: 9 moinho que Iê ira por herança e 
intra muito dinheiro, porque metade daie- 
pues lá mandava moer 6 grão. Mas a mãe do 
Bequeno nto queria saber sénio do filho e sem 
Brelihe contava historias. 

Somos lhes uma noite a do Mestre-Escola. 
Chamava-se Baard e vinha tido um irmão que 

se chamava Anders, 
Os doi irmãos tinham um pelo outro uma tér- 

«isa enorme recrutados ao mesmo tempo; tinham 
Batalhado ut ão lado do outro, e na mesga com 
panhia ambos tim conquistado à las de 

  

  

Quando voltaram para casa, toda a freguezia 
se alegrou ao ver que dois rapazes tão bellos é 
Fortes voltavam da guerra escorreitos. 

O paé morreu lhes é deixou-os herdeiros de 
muita. mobilia, fato « coisas miudos de uso pes- 
soal que áerià dci report”. Combinaram por 
isso fazer leilão 

Cada um deles ficaria com metade do dinhei- 
ro que rendesse. 

as o pae tinha Um lindo relogio d'oiro, conhe 
cido é admirado em toda à aldeia e seu termo, 
ônde outro. relogio d'oiro não havia, Muito ho: 
mem rico o cubiçava, Mas quando foi posto em 
praça e viram os dois irmãos fazendo seus lances 
hinguem se lhes atravessou. 

Buard cuidava que o irmão desistria sem grando 
custo. Mas no mesmo sentido estava o Anders 
esperançado. Não tankcu, estava O relogio em 
cincoenta coróas. Foi então que -o Baard disse 
comsigo. quê o iinião não andava bem com elle, 
egritou é 
“Cem! 
Ainda assim. Anders não arradando pé, Baard 

poz-se a lembrar de que era o mais velho, que 
Sempre fôra optimo para o irmão é que este pa- 
recia réalmênte não querer mostrar se grato. An- 
ders eltestivamente continuava picando. Estava. 
pois o relogio em cem corõas. Basrd não tornou 
à olhar para 0 irmão. Os espectadores nem respi- 
Tavam, só se ouvia a voz do leiloeiro, O Anders 
estava 'vermelho de raiva ; é pensava que sé O 
Boa queria dar cê corôaê por aquela oi, emo 
dem elle às podix dar, que isto de ser mais velho. 
não era, razão para tães teimosias é que, se tinha 
tamanho gosto no relogio, tivesse por uma vez fi 
cado com elle: Até certo ponto não seria bonito, 
as, teia sido. múisajuiado, Entretanto Bardy 

— Cento e cincoenta! 
Andérs viu naquilo um insulto do irmão e 

continuou picando.. Baard desatou à rir muito de 
TE ozentas cordas! gritou. Duzentas corõas e 

ainda por cima o bom coração de meu irmão | 
pera sá od la 
Janio tratava de apparelhar o cavallo, chegou 

sé alguem ao pé delle e disse-lhe: E 
= Ohe que o relogio é seo mas aquello mau 

homem fez-lh'o pagar caro. 
Logo percebeu que o queriam excitar contra 0. 

Anders lá no intimo do coração centlu que gos- 
tava. mais do irmão que do relogio. Já puzera a 
mio no pescoço do cavallo para trepar para o se- 
lim, mas ainda estiva em duvidas de partir, quam. 
do todo à gente sabiu do salão de vendas, Anders 
chegou-se do pé Welle e disse.lhe ; 
Parabens. pelo relogio, Basrd, Mas nunca 0 

hei de ouvir na tua algibeira. 
— Nunca! disse o Baard saltando para o cavallo 

e partindo a galope. Nunca 0 has de ouvir, por- 
cs pune Badra cá sob mesmos tecto que 

nderá, o ingrato é 0 maul 
Nem um nem outro voltou á casa paterna. 
Pouco tempo depois, Anders casou-se, mas não. 

convidou o Irmão para o casamento. À fortuna 
não o balejou, Logo no primeiro anno, um dia, 
Toram dar com a vacea morta no campo, onde à 
tinham peado para pastar, e ninguem soube dizer. 
de que morte motrbra o animal, Outras desgraças 
seggiramse logo. À peor foi que o cello do 
Anders ardeu Com todas as protisões de inverno, 
é ninguem soube das causas do incendio. 
Alguem me quer mal! dizia o Anders. 
Entrou-lhe m'alma o desanimo e perdeu toda a 

vontade de trabalhar. Uma noite Baard véiu ter 
com el. O Anderá que estava já deitado, lvan. 
tou-se logo. 
Que vens cá fazer, Baard? gritou. 
Baard hositava, E 
— Venho offerecer-te a minha ajuda, Anders. 

“Tu sósinho não te avens, 
— Avenho-me como posso e como tu mo de- 

sejas, Baard Sai ou não respondo por mim! 
ass Alea, se algum mol te fi ito-o 6 venho 
T Vaiste embora, Banrd, e Deus tenha compai- 

xão de nós! 
Ôra aqui está o que tinha acontecido ao Baaril, 
Logo que soube das tristézas do irmão é da, 

gua” doença, adoçou-se lhe o coração. Só o orgu- 
lho, é que O retnha; sentira por isso a necessi.. 
dade de entrar na egreja onde se afervorara em 
boas resoluções. Desde esse dia, rondava a casa 
do irmão; mas sempre o Anders ou tinha lá gente 
com elle” ou tinha ido pará a matta, Assim Cor- 
réra tempo, sem que o Banrd lhe falasse, Entre 
tanto, no dômingo. voltou À egreja. Lá vira o An- 
der palio e êmmagrecido, com 0 fato muito 
velho, nó fio é cheio de nodois. Baard olhava pa- 
ta elle é lembrava-se como Anders fóra dantes 
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leal o carinhoso, excelente rapaz. Foi commiun- ar é desen vei promeneu a Nosso Senhor so- lêmnemente fazer pazes com o imo. Pronunciou 
dnixinho 0 jurâménio, emquanto bebia o vinho sagrado, e logo se dirigiu para Anders mas este nem sequer erguera a cabeça. 

sallida da egreja, a mulher de Anders ia ao 
Indo do marido é Biard não a conhecia Foi ainda mais um obstaculo inesperado. Basrd pensou que mais valia ir Á noite procurar o Anders à casa dels e, assim que anoiteceu, encaminhou-se para à choupama. Chegando à poria, poz-se à escuta Saders, disig a mulher, olha que o Baard foi hoje commungar e com certeza pensava em ti E fu eonhsço-o, respondeu o Anders com voz 
CR lbuve um silencio, À chaleira cantava ao pé do lume, 0 pequenino poe-se a gritar e Anders im- 
dolavaço paia ver s6 0 calavao — E creio, continuou à mulher, que ambos penses mio um no outro, mas no fems nem tem O Baard Vão pouco soberbá que o confessem. 
= Falemos outra coisa, respondeu o Anders, 
Um instante depois, Jevantavá-se e vinha até à 

porta de casa, Baurd só teve tempo para se escon- der ao pé da lenha, Ora o, Anders vinha exacta. mente para buscar uma acha. Dava lhe no rosto. 
a luz de dentro de casa e o Baard, bem occulto. aa sombra, vu que elle despira o fto velho é pu- 
zera a anúga farda, Entretanto, no voltarem Auerra, amtos haviam prometido deixar Os uni. formes no bah, onde os filhos os deveriam achar 
depot, Como lembrança de iorioso tempos pas 
sados, Para haver faltado à promessa era preei que o Anders tivesse grande precisão de roupa mais quente: Nesse momento como aínda se che- 
Bia mais perto do esconderijo de Baard, tev este Feccio que elle déssa pelo ti-taque do felogio na algibeira do collee. Mas O Andei; tendo pêgado nftm feixe, encostou.o à porta é poz-se à olhar Para o céo! muito sereno, todo cho de estrellas A lima do infeliz fbica té Deus OTTO + Senhor disse com um suspito profundo. Se» nigndoSenhorl a 

iva. Baard O tempo que viver, ha de sempre 
lembrar-se Oaqueile geito de dôr & aliicção, sol- tado pelo irão, para o céo. 

“Tetin querido deitar-se nos braços de Anders mas viu se preso d'um tremor que lhe tirou o uso dios membros & da voz, Percebeu até que não te- 
o naquela noite para jr ter com o iemão. 

é aqui está o que fez Pegou num ramo de nho fesnoso  rubindo até clero, decendau a e: Sina e suspendeu o relogio no mesmo prego de 
que Anders se servia para pendurar à lanterna, “uando al ia de manhã, vinda antes de ser da, Bater um pouco de trigo para levál-o ao minho: 
E 855 mesma oito tinha ardido  celiro! ara via logo que algura pingo havia de ter ca- dido da ramo que accêndêra, Cundou endoidecer, tamanho foi sed pasir, Elfeetivamente os visinhos. 
iendo-o ouvido foda à noto é no da sesunte a 
er de jo o livro dos psatmos, julgavam que ele tinta au dotddeido. Quasi manh, sab 

jm fo té no Casal do An- lero, Andou muito tempo á procura ns cinzas, Achou por im uns hocadinhos douro do que fora o relogio e foi com elles na mão que à tardinha entrou em ensa de Anders para fazer pazes com alle é padicihe perdão. Infelizmente Um peque- nto tinha dado por elle a revolver os destroços do casal, Uns rajózes que no domingo à tar im. 
para um baile úinham-o encontrado nas visinhan- 
Gas do logar lo incêndio e os vitinhos contaram 
que ma segunda-feira a cara delle cra de quem 
Bavia feito o que quer que tosse mal feito, Os ui: 265, sabéndo Que ds dols irmãos estavam de mal, mathdaram precede. Nenhuma prova se formulou. comic Band, mas ada gente Doou de parar. 
ora é que ainda menos podia aproximar-se de Anders, Este, lembrando-se das palavr=s de Baord e, cnirands, ma segunda-feira á noite em casa Pee, Me dissera: wArrependo-men, não duvidou das clipas que havia de ter. Mus o Ândecs nunca fora mão e, quando. no interrogatório se encon- cantraram e O juiz lhe perguntou se ele acredt- 

dava, que fgsse Seu proprio irmão o causador do incéndio, tendo despludo a vista, afim de Gitar 0 olhar supplicante que Baard ftava nele, respon- 
eu com voz sumida + 
Não, Desde esse di noite, era Já tardissimo, coteou Uma mulher em casa UE Bdard é pediulhe. que a acompanhasse Ligo conheceu? er a mulher da Andes Ri vinou que novai lh traria a pobre cunhado € 

Toj-se com ela sem nada lhe perguntar nem dizer- he mo palavra, Uma luz muito fraca luzia ná choupana ie Anders, onde só dificilmente se che- 
Bava, porque já de trabalhava por nqueiles si 

    

   
     

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

  (iog/e não havia trilho entre arieve: Um pequeno, 
muito pequenino, estava sentado junto da lareird 
E comia carvão para enganar 0 fome, Era o filho 
de Anders. O doente estava na cara: Tão magro 
Gom a doênça tinha-lhe cabido o cabelo todo ; e atesta despvarnecida parecia de marfim. Olhou 
para Baard com um clhar fondo é sinistro. às. 
Pernas do pobre Baard vergavam-lhe e poz-se à 
Eotuçar. Anders fez-lhe um signal para que não. 
chothsse e disse d mulher que os deixasse sós 
Mas Biard pedio d cunhada que se bio fosse em: 
dora. É Os dois irmãos explicaram-se. Enard re 
cordou o que entre os dois se havia passado desde iqueile maldo dia do leilão; contou como, sem 
Were, tinha lançado: fogo ao celleiro e tirou da 

Algibeita O bocadinho d'guro, o que só restava do 
Felogio que tântas deipraçãs cauiára. Nunca mais 
deixou à cabeceira do Irmão, cuja doença se pro Jengou por muito tempo. Ula manha úlsse An 

E havemos de vivêr juntos e felizes como d'an- 
tes. É messe mesmo dia morreu. 

Bnard levou para sua casa a cunhada e o pe- 
queno, O que os dois irmos haviam dito n'aquela 
meira entrevista, depois de tão comprido odio, 
ou segredo para toda a gentes mas Baard de 
presta por toda a gente [oi respeitado, À benevo- 
fecia dom que o watavam teve feliz influencia no 
xeu coração + fez.se Um homem temênte à Deus, 
Sing virdudes e honradez: foram tão decantadas 
vinte leguas em redor, que a gente dos monte 
estolherao para que lhe instrúisse os filhos. E. 
ut Há Como deu em mestre-escola um abtigo. 

Cabo de esquadra. 

  

  

  

  

  

  

  

  

Iv 
O BAILE DO NATAL. 

  Eseind andava sempre disposto para a alegrio 
O gnio fel fel.o logo amigo de todos os rapa: 
Tas escala e dos arredores. 

“Todos queriam ser primeiros quando Eyyind 
combinava qualquer patuscada mas ribã. 

Ja igbem que ic ido Mi extenia eram 
estéreis € pubs a vertente que dava para O mar, 
SoM Que eram cheias de lindos arvoredos cá dó 
cutro lado ÔS rápúzes iam ém bando parisar de iaverao 
sobre o ima gelado. End nina, doi trends para descer o declive, 
um mio Tc e pejado Que mprestava ao 
Eonpanheiros o, qui ligeiro é faphdo que elle 
Cho polava, evando ds Vezes à Mari no colo. 

Por io, nesse tempo, logo que no domingo 
acordava fa seu. primeiro cúidado correr á já 
nella. E 
4 vezes os rámos dos pinheiros pareciam es. 

tar chorando, gotas rolavam pelos telhados e gros- 
dai fuvens párias arrastavamse do outro lado da 
Babo. 

Birsechia um enorme rebanho de carneiros à 
caminarem pelos ares. 

Er o decalhar deves O 
ind testn-se muito devigarinho, que lhe se- 

ria for elmente comprido aquele domingo. elo contrario, 6 acl brilhava num cão aro 2 Num prompio, veitn roupa 

  

  

  

      

  

Ito priero 4 egreja; depois Eyvind comia é 
preta domo ul roteiro em vagem, e saliva paz 
Pt enêr dando um grito sonoro que retínia té 
às profândas da serra 

O tan saltana sobre os declives & os rapazes 
sorgism de todos os lados sobre os patins brane 
dio 6 comprido pão que Mes serva de márom- 
ba poe cegular a Corrida, Enehia.se à bahia de 
na harulida de risos e de alegres clamores. 

mist gado o Sitio comblnado, o príuico 
cltte he Eyvind era sempre é procura de Mari. 

E ronicaldados do: Nat, e io tardava 
us Eyvind zo devaneios À 
Mark úinha'quasi desneis  quândo chegasse a primavera, ambos haviam de de? confirmados. No uti dia do ano, houve grande Test no casi, que ficava. no anais alto do monte é perten- 

Elab Siva de Mart "pote ara serena e tepida. Ney uma estrela 
no sê, Um Vero homo levava & neve acamada se ergula no r Como uma poeira branca. No 
minho, Gnde à camada era menor desde vs. 
ara qe Gomegara 1 derreier-se" depois a agua Celira e era apenas ama longa fita de pelo, onde Airemente podia, corrersse nos patins. Os iloncos do mom Unha vm aspesto de abandono e de More por que passára por elle uma avalancha, 

quebrêndo ob troncos dabeis dos vidociros é dei Alitando os pinheiros velhos. — 
mete tdo a cabir, mas já misturada com 

chuva, O que prenunciava Um novo desconlar. 

     

  

  

  

  

   
Mas, apesar do ameaço de chuva e da uscuridão da sioite os ranchos vindos de todos os lados en contraran-se no caminho, que separa tdos cx nes, os quaes se avistaval do lobge como enor. 
mes'candliras accesos no meio da ma TR casa Ole Nordistue esa a ilominada o baile; de todas às janelas sahia uma loz wi ma Os ránchos alegres depresta lá chegaram, mas olha lá no entrassem logo! gi Uns desereviam grandes circulos em volta dos celiros é currões, fingir 0 Uitar dos lbos; ou 
iroi arremodavam às raposas ao né da capodira 5 E em gritos at tadores respondiam vozes toucos como fe dos cs de puardi” “Todo, aquelle rancho de doidos reuniu-se em- 
fim em Írênte di cocheira, é começaram todos numa grande corrida, cm que até deviam de to mar parte às taparigas Pulavam em volta das casas, rodeadas das mais pequeninas, que corriam com clase escordiam-se 8 logare Escuros quando os rapazes se apro 

Estes perseguiam a ri e obrigavemias a en- 
Eram muito tidos os ensaminos novos om seu rosto severo e voz muito prosea, Ole 

Nordistun sempre havia mettido medo ds rapá rigas. Por Ís5o, muto córadas, paravam no limiar db porte e era preci o que Mit às fosse buscar, as Jocegasse mieigamente e às troukesse para à ssa onde o Baile estava preparado. As de que rol postava levavías para Uri quarto pequecino, onde Úle Nordistuen eltara dentado, alfumar ca chimbo. O velho olferecia-lhes de beber e elas bebiam tremendo. 
Nisto, o melhor rabegusta do logar, que tinham contractado, não havia melo de chegar [o pre- ciso deitar. imo do velho Groyiknut que sô srbia quatro danças: duas polkas, âma danca de roda Ps Geo da up de rd à arco na mesa é deu-se principio ao bad. Ey- d'e os companheiros tinham ficado todos de 

Tra; não se attevendo a entrar, porque já lá es. tavam muitos muito maia crescidos ab em os rapazes á criaram animo Uns com Os outros & mais hinda com uma cervejatita, maio forte e rom péram pela sala dentro. Fazin múito calor; a cerve- Je, o prúzer a conmoção, cedo lhes subiram ca cabeça e usaram admira as bolsa párigis, À mais bonita era Mart e a que mas era Sonidadi, com certeza porque xao avô quem da- qa o baile End ni rata Vela onolhoe Mor: ria por dançar co ela foi pôr se ao pé o Jo- gar onde entre as danças devia vir descâncar pá a convidal:a, logo que ella se sentiste. Avançou todo a treme, tas um rapação muito tripuei ar atrevido, Aucudlindo Uma encrme cabellei frizad, foi muislesto do que ele e até o empur- 
rod do passar. E ara os peúies | grrou o mulcreado. 
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Resebemos é agradecemos: 
Album de sellos postas de Portugal, Colonia pras + Eiado por Fasatino do Maris — ds oa, 100 O si Faustino Marins, antigo pliatelsa, ésta- belecido na Praça de Camões, festa cidude, acaba de editar um interessante albúm para colecionar séllos postaes de Portuga, Colonias é Brazil. que a primera publicação que no seu genro se faz no nosso pais e em linada portuguesa. O campo das diligencias dos collecejanadores acha ve as sim muito áplanado, estando a catalogação de to- das as formulas de franquia. postal fita com es- pecial cuidado e escrupulo, tem deficionias quê descontêntem nem exgegeros que desonimems € no que respeita à Indhy orientada segundo Um systêma inteiramente nôvo. é racional. À parte Brazileira enumera todas as variedades, que tão rica tornam à respestia coleção. O album está nitidamente impresso, tendo 110 folhas estampadas de um só lado, &m bom papel, é Com à destripção minuciosa é perfeita de todos as sellos emitidos até no, presente. Não dá as gravuras dos selloy é nisto Wpresent a aprecia: 

Vel vantegem de. permitir que bribem mais os elos já co leecionados. Brochado custa o bello album apenas Bco réis, 
418066 “réis eneuderaado em perealina e 148208 
réis em pepel especial. 
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ATuberenloso (D dog, rgo Ô recente volume & publicado pela comissão; de propaganda da Assistencia Nacional sos Tuberculosos Alive com unia formosa e inspirada all. poria desenhada e offerecida à Assistenti: Dor Sua Magestade El-Rei, presidente d'a- Quelia com “Tão belo livro foi escripto pelo ar. de. 
3, Curry da C. Cabral, presidente da sub. 
commilsão de divulgação, que proficiente” 
mente se desempenhou da nobre missão 
que se impor, o de «habilitar toda a po 
lação imdlstinetamente a entrar com ci- Fcacia, em deleza propria, no combate contra a tuberculose 'E faco de uma forima cabal, clara, per- suasiva é convincente, Com tdes qualida- des'o livro é um manval valioso para à deieza individual da tuberculose, e cuja leitura todos devem fazer e propagar. 

a individual) —Lis- 

   

  

  

    

  

A Dama das Camelias —Jtonancs por “Alevandre Dumas, lho —Traddurão de An onio andeira — Edição Hlatrada e de lu. 
o Editor P. Pastor — Lisboa, 1901. 

“Alcançam ao nº 24 08 fasciculOs presen 
tes Jestê notável romance que ora logrou tércotre nós uma edição bastante lusuosa. 
& em optimo papel, Folheando estes fas- 
Cióulos fica-se encantado com a nitidez da 
impressão à córes e belleza das gravuras em madeira, dispersas profusamente pelo 
texto é devidas do Iapis de um moço de- 
Senhador tão modesto. como talentoso é 
que se subscreve Alonso. O trabalho typo- 
Braphico, em composição é ornamentação 
Som vinhetas de” phantasia, acompanha 
brilhantemente o suggestivo romance, Quanto à edição não a, poi que dize Nunca à publicou 
entre, nos, com, tão graciosas paginas, qualquer 
obra literária, do que se ajunta a modicidade do 
preço: Quanto á tradução é esmerada tanto quanto l- 
cito se tornava esperal-a de um dos nossos mais dlistinctos escriptores da moderna geração. 

  

    
  

  

  

  

A Madeira Mlustrada — Namero tico — Com- 
memorativo da vinita de Sua Mageslade Eli o Senhor D, Carlos 1 e de Sua Augusta Bspoma à 
Tainha Senhora” D, Maria Amelia — Junho. de to01, 

Por inicintiva é sob a direcção do sr. Augusto 
Forjaz Pereira de Sampaio. com a coliahoração. 
artística dos sts. conde de “Torre Bela é Joaquim Augusto de Souza, se publicou o presente al- 
dum ilustrado e dêscriptivo, da ilha da Madeira, 
numa edição Tusuuosa, em grande formato é fino eps j 

nsére magníficos retratos de Suas Magestades 
“e muitas é primorosas gravuras origindes, repro- dyzindo os edificios, as localidades e sítios mais. 
pittorescos de toda à formosa ilha “A naturaes bellezas d'aquelia perola do Ocea- 
no, ajunta-se a praça das descripções, pelo que “A Madeira llustrada é sem duvida uma das mais. ts publicações que desperto a viagem 

  

   

    

   
    

  E 8 venda pelo preço da Soo éisunas 
ineipaes livrarias no deposito geral, Rua do Tineechal Saldanha, 31 Lisboa. 

O REAL THEATRO DE S. CARLOS 

  

PIETRO MASCAGNI 

Divorsas rovistas portuguezas 
A semana—rovista litleraria é illustrada= An: 

grado Heroismo, 
Por occasião da viagem real às ilhas dos Aço- 

res e Madeira, publicou a reducção desta interes- 
sante revista angrense um bello numero extraor- 
diario, com oito paginas, profusamente. ilus 
tradas é impresso a córes diversas. 

Voz da Caridade — revista mensal ilustrada 
— Covilhã. 

O producto liquido d'esta boa publicação é des- 
tinado ao pão de Santo Antonio, estabelecido na. 
pstochial de Santa Maria Maior, daquela ci- 

  

  

Str Já = revista mensal do letra, art iotographia é sport Porto E Sob esclarecida diregeão do sr. Augusto Gama, apresenta-se esta revista muito perfeita em todas ab sesções, Como o seu titulo indica, é espe mente dedicada” ds artes graphicas, óilerecêndo magnicas estampas nitidamente impressas, e cu rios provas do proceso Us tres clrab E ) Passatempo == revista quinzenal ilustrada 
— Lisboa, & Continiia colisborada pelos melhores escripto- 5 nova. revista Jisbonense e procurando 

  

      

  

   “ Bsperança-— revista colonial, popular, enc clipes, publicada pela diveeçã do Alpanick 
mensal briga É Ea TEste hebdomadario é dedicado, em geral, a toz dos os que desejam saber e não teem dinheiro, 

  

para. possuir. nem tempo para Jér muitos livros, jornaes. e cevistas, € consagrada, em especial, à juvemude colonial e ao professorado primario de Portogal e Brao fi desempenhando-se cabalmente dosseus nobres intuitos. Voz de Sanlo Antonio — revista men- sal llustrada — Braga. Excelente revista, que já conta sete annos e foi abençotda por 88. o Papa 
Leão XIII, pelo grelados. O latego — quingenario de critica às letras, aries, poticd e costumes portugue. 

E epi é redigida pel h ta publicação é redigida pelos conhe: cido, extriptorss José Agostinho é Anto- mio, Figueirinh Aria musical revista publicada quinçes Lisboa é dirigida por Michel: angelo o é, sem duvida, à me- 
Ihór publicação no 3eu genero, que sa6 “los prelos portuguezes, Coliaboração se lecta” e edição lunuosa, merece com juso tiça o apreço que lhe” dedicam os espe. cialstas, Agora pugna à elegante. revista pelo projecto de uma escola de musica de Samara utilssima instituição que será pre- sidida pelo notavel, pianita Rey. Colaço. 

  

    
  

    
  

  

       

  

  

  

Portugal Agricola — dedicado aos in- 
terestes, fomeito progresso  defeça da 
lavoura ia metropolo e nas colonias — Lis 
boa   Iniciou ha pouco o seu 13. anno de pus 
blicação este importante periodico, pelo. 
que félicitamos cordealmente o seu digno, 
director sr. 1. Achilles Ripamonti: 

    

Annvario o almanach 
Ai da Estado vo de 1900-1901; A” semelhança, d'outros estabelecimentos de 

instrueção superior do paiz, tambem a Escola do 
Exercito tem, publicado 6. seu anuário, livro 
muito til para” os lentes e alumnos, que mello teem methodicamente compendiados os seus de- 
veres é obrigações. Deve-se o atranio do annuario 
ao digno ólhcial da bibliotheca, isco Au- gosto e Mah, Murad capitão de atado. 

    Ixereito — Anho lecti- 

  

  

   
  

    

Eohos agricolas vista. mensal 
ojos da casa Henry Bachafen de O 
dons. 
    

ALMANACK ILLUSTRADO DO OCIDENTE. 
Para 1902 

Está publicado este primoroso anmuario profu- 
strado e com uma linda capa a crés,     

rogo 200 ris Drochado, cartonado 900 réis, pelo 
corre neereson 30 réis de porte Pedidos à 

EMPRESA DO «OCCIDENTED 
Largo do Poço Novo — LISBOA, 

    

om direitos de propriedade 

  

O maior sucesso litlerario da actualidade 

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar. Cabe à Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro vt 

crancez, cilemão, dnglez, dlespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da BUPRESA DO «OGCIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Exposição Un 

  

   em & Africa portugu 

EM UM SÓ VOLUME 

  

AO RÉIS CADA FASCICU 

  

LO 

  

— Séries de no fascículos 

exsal de Paris de 1900 

  

  simo a todas as   

  

xa. — Séries de xo fasciculos jo réis, Séries de go fasciculos 155680 réis 
o réis. Séries de 40 fascículos 137900 réis, moeda Jore 

O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 100 fascículos 

  

Pedro, 
O do Poço Novo, LISEOA, nas principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de


